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Resumo

Abstract

Resumen

OBJETIVO: Identificar as dificuldades enfrentadas pelos profissionais da saúde durante a
pandemia da COVID-19. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão
integrativa de literatura e foi realizada nas bases de dados LILACS e PUBMED, usando
descritores: Saúde Pública / Public Health / Salud Pública, COVID – 19 / COVID – 19 /
COVID – 19, Profissionais da Saúde/ Health professional/ Profesionales de la salud. Na
conclusão das buscas, 60 artigos foram selecionados para esta revisão. RESULTADOS E
DISCUSSÃO: Dentre as adversidades enfrentadas pelos profissionais da saúde durante a
pandemia, se evidenciam as altas probabilidades de infecção tornando-os um grupo
vulnerável à doença. Além disso, houve um aumento no desenvolvimento de distúrbios
psicológicos por esse grupo de profissionais durante este período pandêmico. Desse modo,
a eficácia no combate a COVID-19 está diretamente relacionada à gestão dos níveis de
saúde e integração sistêmica das ações e serviços de saúde. CONCLUSÃO: Diante disso,
a emergência sanitária gerada pela COVID-19 provocou grandes desafios aos profissionais
da saúde, incluindo a sobrecarga de serviço, gerenciamento de recursos humanos e
materiais, incerteza da eficácia de tratamentos utilizados e ainda preocupações com o
gerenciamento da própria saúde, e a de seus familiares e pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Pública. Profissionais da Saúde. COVID-19. 

OBJECTIVE: To identify the difficulties faced by health professionals during the
COVID-19 pandemic. MATERIALS AND METHODS: This is an integrative literature
review and was carried out in LILACS and PUBMED databases, using descriptors: Saúde
Pública / Public Health / Salud Pública, COVID – 19 / COVID – 19 / COVID – 19,
Profissionais da Saúde/ Health professional/ Profesionales de la salud. At the conclusion of
the searches, 60 articles were selected for this review. RESULTS AND DISCUSSION:
Among the adversities faced by health professionals during the pandemic, the high
probabilities of infection are highlighted, making them a vulnerable group to the disease.
Furthermore, there was an increase in the development of psychological disorders by this
group of professionals during this pandemic period. Thus, the effectiveness in combating
COVID-19 is directly related to the management of health levels and systemic integration
of health actions and services. CONCLUSION: In view of this, the health emergency
generated by COVID-19 caused major challenges for health professionals, including
service overload, management of human and material resources, uncertainty about the
effectiveness of treatments used and concerns about managing their own health, and that of
their families and patients.
KEYWORDS: Public Health. Health Professionals. COVID-19.

OBJETIVO: Identificar las dificultades que enfrentaron los profesionales de la salud
durante la pandemia de COVID-19. MATERIALES Y MÉTODOS: Se trata de una
revisión integradora de la literatura y se realizó en las bases de datos LILACS y PUBMED,
utilizando descriptores: Saúde Pública / Public Health / Salud Pública, COVID – 19 /
COVID – 19 / COVID – 19, Profissionais da Saúde/ Health professional/ Profesionales de
la salud. Se seleccionaron 60 artículos para esta revisión. RESULTADOS Y
DISCUSIÓN: Entre las adversidades que enfrentaron los profesionales de la salud durante
la pandemia, se destacan las altas probabilidades de contagio. Además, hubo un aumento
en el desarrollo de trastornos psicológicos por parte de este grupo de profesionales durante
este período pandémico. Así, la efectividad en el combate a COVID-19 está directamente
relacionada con la gestión de los niveles de salud y la integración sistémica de acciones y
servicios de salud. CONCLUSIÓN: La emergencia de salud generada por el COVID-19
generó grandes desafíos para los profesionales de la salud, entre los que se encuentran la
sobrecarga de servicios, la gestión de recursos humanos y materiales, la incertidumbre
sobre la efectividad de los tratamientos utilizados y la preocupación por el manejo de su
propia salud.
PALABRAS CLAVE: Salud Pública. Profesionales de la salud. COVID-19.
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1. Introdução
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⠀⠀⠀⠀⠀ A Coronavirus Disease 2019 (COVID-19), é uma infecção gerada pelo novo
coronavírus tipo 2 (SARS-CoV-2) da família Coronaviridae, esse vírus foi primeiramente
identificado na China, em dezembro de 2019, o qual rapidamente se disseminou para
outras partes do mundo. Desde 11 de março de 2020, a COVID-19 passou a ser
considerada uma pandemia pela Organização Mundial de Saúde (OMS) (SATOMI et al.,
2020). 
⠀⠀⠀⠀⠀ Nesse contexto, ainda existe incerteza sobre o período de entrada do SARS-CoV-
2 no Brasil. Entretanto, o primeiro caso diagnosticado oficialmente aconteceu em São
Paulo em 25 de fevereiro de 2020. Sendo que a primeira morte relacionada ao vírus foi
relatada em 16 de março de 2020 (BRASIL, 2020). Assim, em 22 de maio de 2020, o
Brasil se tornou o segundo país no mundo com o maior número de casos, estando atrás
somente dos Estados Unidos. Até o fechamento desse estudo o Brasil apresenta 21.247.667
de casos confirmados da doença e 590.955 óbitos (BRASIL, 2021).
⠀⠀⠀⠀⠀ As pandemias geram uma instabilidade aos sistemas de saúde, pela urgência
repentina e exponencialmente aumentada de demandas de profissionais, equipamentos,
medicamentos e outros recursos que atendam e sustentem as necessidades dos pacientes.
Com isso, pode haver a sobrecarga da capacidade de atendimento, no que diz respeito tanto
aos insumos e às tecnologias disponíveis, quanto aos recursos humano-profissionais
(ROSENBAUM, 2020).
⠀⠀⠀⠀⠀ Um dos problemas enfrentados nessa pandemia é garantir a segurança e a
proteção efetiva dos trabalhadores da saúde em um cenário caótico, considerando a
insuficiência de formas de tratamento e controle da doença e principalmente a sua alta
transmissibilidade, velocidade de disseminação e mutação (BARRETO et al., 2020). Além
dos problemas físicos, sabe-se que a vivência da pandemia da COVID-19 afetou também a
saúde mental dos profissionais que se encontram vivenciando o embate em hospitais e
unidades de saúde (BROOKS et al., 2020; HORTA et al., 2021).
⠀⠀⠀⠀⠀ Desse modo, a emergência sanitária causada pela pandemia da Covid-19 reforçou
questões de proteção e cuidados com a saúde dos trabalhadores (SOUZA; SOUZA, 2020).
Nesse cenário, a ciência tem cumprido seu papel e tem oferecido à sociedade respostas
rápidas, considerando a gravidade e a velocidade de disseminação da doença (RIBEIRO et
al., 2020).
⠀⠀⠀⠀⠀ O cenário pandêmico vivenciado pelos profissionais da saúde, com altas taxas de
mortalidade entre eles, envolvendo questões de biossegurança e exposição frequente a
pacientes infectados pelo vírus. Além do surgimento de distúrbios emocionais
desenvolvidos por esses profissionais (BITENCOURT; ANDRADE, 2021). Essas questões
reforçam a necessidade de amparo ao trabalhador, e fortalecimento de medidas de
prevenção e biossegurança nos estabelecimentos de saúde (CAMPOS; LEITÃO, 2021). 
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⠀⠀⠀⠀⠀⠀Frente a isso, esse estudo visa apresentar dados acerca dos problemas
enfrentados pelos profissionais da saúde durante a pandemia da COVID-19.

3. RESULTADOS

⠀⠀⠀⠀⠀⠀Este estudo é uma revisão integrativa da literatura baseada em artigos
publicados na literatura em 2019 a 2021. A pergunta da pesquisa foi elaborada através
estratégia PICO (SANTOS et al., 2007). Segundo Santos et al. (2007), a PICO representa
um acrônimo para Paciente, Intervenção, Comparação e “Outcomes” (desfecho), sendo
esta: “Quais são as adversidades enfrentadas pelos profissionais da saúde durante a
pandemia da COVID-19 mundo e quais os impactos no cotidiano desses profissionais?”.
⠀⠀⠀⠀⠀⠀A busca de artigos foi realizada no índice da literatura científica Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e na base de dados PUBMED,
utilizando os seguintes descritores controlados: Saúde Pública / Public Health / Salud
Pública, COVID – 19 / COVID – 19 / COVID – 19, Profissionais da Saúde / Health
professional / Profesionales de la salud.
⠀⠀⠀⠀⠀⠀Como critério de inclusão foi selecionado artigos originais e revisão de
literatura nos idiomas em português, inglês e espanhol, no espaço temporal de 2019 a 2021
e que respondiam à questão norteadora. Foram excluídos artigos duplicados, artigos
incompletos, artigos que antecediam o tempo estipulado para inclusão.

⠀⠀⠀⠀⠀⠀Após a busca nas bases de dados e excluídos artigos que não era de 2019 a
2021, foram selecionados 386 artigos. Após a leitura dos títulos foram separados 230
artigos. Após a leitura do resumo, foram selecionados 185 estudos. Esses 60 foram lidos na
íntegra e desses 8 artigos foram incluídos para a discussão acerca do tema, como mostrado
fluxograma a seguir (Figura 1).
⠀⠀⠀⠀⠀⠀Baseado na pergunta norteadora, dividiu-se a discussão em 3 categorias
temáticas, sendo: 1) Contaminação dos profissionais da saúde; 2) Implicações da pandemia
na saúde mental dos profissionais da saúde e 3) Gestão do trabalho dos profissionais da
saúde frente ao enfrentamento da pandemia.
⠀⠀⠀⠀⠀⠀Diversas pesquisas desenvolvidas pelo mundo indicam o alto grau de exposição
e contaminação dos profissionais de saúde pela COVID-19 (ADAMS; WALLS, 2020).
Essa contaminação está associada ao aumento da jornada de trabalho e treinamento
inadequado (MORO et al., 2020; RAN et al., 2020). A utilização correta de Equipamentos
de Proteção Individual (EPI) é um elemento indispensável no combate à propagação do
vírus entre os profissionais de saúde (NG et al., 2020; SHI et al., 2020). Além disso, o uso
constante e por tempo prolongado desses EPIs tem gerado na equipe médica complicações
cutâneas (YAN et al., 2020). A prevalência de lesões cutâneas entre os profissionais
incluiu lesões que afetavam a ponte nasal, as mãos, a bochecha e a testa. Ademais, a
frequente higiene das mãos foi associada a uma maior incidência de dermatite (KOH,
2020).

2. MATERIAIS E MÉTODOS
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⠀⠀⠀⠀⠀⠀Surtos de doenças infecciosas, como a COVID-19, se caracterizam pela
sobrecarga dos sistemas de saúde e desenvolvimento de distúrbios emocionais profundos
na população e profissionais de saúde, com destaque para sentimentos como angústia,
medo e incerteza (DU et al., 2020). Os aspectos psicológicos observados em geral são
estresse, episódios de pânico, depressão e ansiedade (CRUZ et al., 2020; TORALES et al.,
2020).
⠀⠀⠀⠀⠀⠀Assim, os serviços de saúde nos diversos níveis de atenção foram afetados
durante a pandemia (CHISINI et al., 2021). Nesse contexto, as condições de saúde e
segurança dos profissionais da saúde durante a pandemia se baseiam em protocolos de
trabalho relacionadas ao treinamento e capacitação da equipe de saúde (AĞALAR;
ENGIN, 2020; BAHL et al., 2020). 
⠀⠀⠀⠀⠀⠀Dentre os 60 artigos selecionados, 8 artigos foram incluídos na Revisão
Integrativa a partir da leitura na íntegra, todos foram publicados no período de 2020 a
2021, no idioma da Língua Inglesa e de periódicos internacionais, abordando as
dificuldades enfrentadas pelos profissionais da saúde durante a pandemia da COVID-19,
além de apresentarem suas conclusões sobre a vivencia pandêmica desses profissionais
(Quadro 1).

FIGURA 1. Fluxograma da seleção dos artigos da revisão integrativa da literatura, a partir dos critérios de
inclusão e exclusão.

FONTE: ELABORAÇÃO DOS AUTORES (2021).
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Quadro 1. Apresentação dos estudos incluídos na revisão integrativa, referente às dificuldades enfrentadas pelos profissionais da saúde no período pandêmico atual.

fonte: eLABORAÇÃO DOS AUTORES (2021).
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4. DISCUSSÃO
⠀⠀⠀⠀  Os profissionais da saúde que atuam na linha de frente no combate a COVID-19
são considerados grupo de alta vulnerabilidade para infecção pelo vírus (KOWALSKI et
al., 2020). Devido a isto é necessária à implementação de determinadas ações, como
cuidados individuais para o controle sintomático da doença, com a realização de exames
rotineiros (hemograma, tomografia torácica e autoexame de sintomas respiratórios e
temperatura corporal) servem de alerta e triagem desses profissionais (JAMIESON et al.,
2020; TEIXEIRA et al., 2020).
⠀⠀⠀⠀ A desinfecção regular da enfermaria, limpeza das máquinas anestésicas,
respiradores, purificadores de ar, colocação e retirada de EPI, cobertura dos equipamentos
médicos com papel filme, instruções para a inserção e retirada das roupas, restrição da área
de circulação e o gerenciamento de exposição ocupacional, são medidas que restringem a
dispersão do vírus em ambiente hospitalar (SETIATI; AZWAR, 2020; TANAKA et al.,
2021). Além disso, a substituição de documentos de papel por informações digitalizadas,
dentre elas prescrições, fichas, registros médicos, informações de consentimento e
resultados dos exames para evitar a troca de materiais possivelmente contaminada entre os
profissionais (CAETANO et al., 2020; ZHAO; GAO, 2020).
⠀⠀⠀⠀ Vale enfatizar a viabilização de meios informacionais voltados à disponibilização
de suporte técnico e capacitação do pessoal por folhetos e brochuras instrucionais,
workshops, padronização de diretrizes, compartilhamento regular de atualizações técnicas
(GAN; LIM; KOH, 2020; RIOS et al., 2020). São essenciais protocolos em casos de
cirurgias de urgência e emergência, com elaboração de planos objetivos e estabelecimento
de critérios de classificação de risco de infecção (CORREIA; RAMOS; VON BAHTEN,
2020). 
⠀⠀⠀⠀ Em procedimentos respiratórios se baseiam na utilização da sedação adequada,
com o intuito de reduzir a emissão de gotículas e minimizar o número de profissionais
expostos durante os procedimentos (GALLASCH et al., 2020). Esses casos exigem uma
seleção de materiais e/ou técnicas de proteção mais adequadas, podendo ser adaptadas de
acordo com a realidade de cada serviço (FERIOLI et al., 2020; MA et al., 2020).
⠀⠀⠀⠀ Os profissionais da saúde lidam diretamente com a vida humana e por vezes
deliberam sobre decisões difíceis que podem afetar o bem-estar mental do profissional
(PRADO et al., 2020; SCHMIDT et al., 2020). A própria complexidade do adoecimento
psicológico e a invisibilidade desses casos dificulta o diagnóstico precoce (DE SOUZA;
ANDRADE; CARVALHO, 2021). Em vista dos distúrbios mentais desenvolvidos pelos
profissionais da saúde durante a pandemia foram executas estratégias voltadas à atenção
psicossocial, baseados em evidências, como forma de mitigar o estresse e o sofrimento
intenso, além de prevenir futuros agravos desse grupo (DUAN; ZHU, 2020; ORNELL et
al., 2020). 
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⠀⠀⠀⠀ A disponibilidade de recursos relacionados a essa questão, como a formação de
equipes de resposta psicossocial, que divulguem ações e estratégias de cuidado em saúde
mental, por meio de materiais informativos e psicoeducacionais para a identificação de
aspectos físicos e emocionais sintomas, com intuito de monitoramento de saúde mental e
identificação precoce de sintomas (KANG et al., 2020; RAMOS-TOESCHER et al.,
2020). Através de suporte técnico para intervenção psicológica, por psicólogos e
psiquiatras que realizem se necessárias intervenções psicológicas clínicas fornecendo apoio
psicológico e atendimento para profissionais de saúde (ORNELL et al., 2020).
⠀⠀⠀⠀ Em vista dos dados obtidos. Os programas de assistência à saúde mental precisam
ser estabelecidos desde a fase inicial de resposta ao surto. O atendimento remoto aos
profissionais por serviços de telemedicina e telessaúde, durante a pandemia tem
apresentado inúmeras vantagens na promoção de um suporte emocional, evitando a
circulação desnecessária e, ao mesmo tempo, garantindo atendimento psicológico com
qualidade (SULLIVAN et al., 2020).
⠀⠀⠀⠀ A eficácia no combate ao COVID-19 se baseia na articulação da gestão dos níveis
de saúde e na integração sistêmica das ações e serviços de saúde, a fim de garantir a
universalidade do acesso à saúde com integralidade e equidade, por parte da população
brasileira (BARROS, 2021). Pelo menos 75% dos brasileiros obtém atendimento médico
apenas no Sistema Único de Saúde (SUS) (AMIB, 2020).
⠀⠀⠀⠀ O manejo de recursos de saúde seja instrumentos médicos ou profissionais
capacitados é fundamentada no planejamento antecipado frente a situações de risco de
escassez de recursos, a fim de evitar perda de recursos, óbitos de pacientes e garantir a
confiabilidade de usuários e profissionais (EMANUEL et al., 2020). Planos de organização
em redes de atenção à saúde (RAS) tem se mostrado efetiva na superação dos efeitos dessa
situação de emergência pública (DE LIMA; LOPES; DOS SANTOS, 2020).
⠀⠀⠀⠀ Os dados epidemiológicos, principalmente referentes ao número de novos casos,
óbitos e internações associadas ao vírus e a análise da adesão ao isolamento social e do
panorama dos serviços de saúde, são de extrema importância para viabilizar a tomada de
decisões por parte dos gestores de saúde e do governo, principalmente federal
(CARVALHO; MARSON, 2020; RAFAEL et al., 2020).
⠀⠀⠀⠀ Este estudo teve como fator limitador o fato de se tratar de uma revisão integrativa
da literatura realizada em apenas dois bancos de dados, onde houve uma restrição de fontes
utilizadas, seja por questões de idioma ou referentes ao conteúdo dos artigos utilizados de
acordo com os critérios de inclusão definidos pelos autores. O estudo evidencia as
principais adversidades vivenciadas pelos profissionais da saúde durante este período
pandêmico, além de expor as soluções encontradas em diferentes países para alguns desses
problemas.
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⠀⠀⠀⠀  Neste estudo foram sintetizados alguns principais estudos que retratam as
dificuldades enfrentadas pelos profissionais de saúde frente a pandemia pelo COVID-19.
Questões como: alto índice de contaminação entre os profissionais da saúde; saúde mental
desses profissionais e gestão do trabalho frente ao enfrentamento da pandemia. Apontando
a sobrecarga de serviço, gerenciamento de recursos humanos e materiais, incerteza da
eficácia de tratamentos utilizados e ainda preocupações com o gerenciamento da própria
saúde, e a de seus familiares e pacientes. Baseados nessas informações foram criados
programas de apoio direcionados à redução dos impactos provocados pela COVID-19 na
saúde desses profissionais.

5. CONCLUSÃO
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